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A beleza dos ipês
Floridos com a cor amarela, os ipês parecem fazer uma homenagem silenciosa à cidade, que tem o 
amarelo como sua cor símbolo. Eles estão mais destacados na via central do Guará II

Para comandante do 4º BPM

GUARÁ É UMA 
CIDADE SEGURA
Mesmo com efetivo abaixo do ideal, TC 
Henrique Costa garante que unidade 
consegue controlar a segurança pública da 
cidade, em parte também por causa do perfil 
da população. 

Páginas 6 e 7

Tem dengue 
na seca, sim!
Embora com menores possibilidades, a 
dengue pode surgir também em período de 
estiagem, se não forem tomados os cuidados 
para evitar a proliferação do mosquito 
transmissor. O governo alerta também 
para as necessidades da prevenção antes 
do início do período chuvoso, previsto já 
para setembro. No primeiro semestre, 18 
moradores do Guará morreram por dengue

Página 9

Terracap volta oferecer 
terreno na QE 60

Depois da primeira tentativa frustrada de 
vender o primeiro lote de projeções na futura 
quadra do Guará, a Terracap volta incluir 
terrenos da QE 60 no edital de licitação do 
dia 6 de setembro. E também um terreno de 
18 mil metros quadrados para arrendamento 
no Setor Park Sul.

Página 2 - Pouca & Boas

PACOTE DE OBRASPACOTE DE OBRAS
Administração Regional anuncia mais 

investimentos na cidade e a conclusão de 
outros que estão em andamento. A QI 20 
do Guará I está recebendo asfalto novo, 
sinalização, 20 estacionamentos da cidade 
vão receber pavimentação e a troca da 
pavimentação da orla do Guará II entra nos 
seus 20% restantes para a conclusão. 

Página 3

Acolhimento  
ao autista 
na escola

Escola da QE 42 é a única da 
rede pública do Guará que oferece 
acolhimento individual ao portador 
do espectro autista em momentos de 
crise.

Página 11
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Rotary Guará recebe  
governador do Distrito

O governador do Distrito 4530 (Goiás, Brasília e Tocantins) 
de Rotary International, Eurípedes Barsanulfo Lima, companha 
sua esposa Neta, visitou o Rotary Club do Guará para conhecer 
os projetos do clube, presidido por Rizê Moreira.

Rua de Lazer vai se consolidando
Uma feirinha de artesanato e de produtos caseiros, aulas de 

dança, exames de glicemia e aferição de pressão por alunos de 
enfermagem, shows musicais, brinquedos, sorteios de brindes... 
as  atrações tem ajudado a consolidar cada vez mais a Rua de 
Lazer, todo último domingo do mês. A próxima será em 28 de 
setembro

Os dois últimos eventos atrairam mais de 2 mil pessoas cada 
e a tendência é que aumente cada vez mais, porque é a melhor 
opção de lazer para o morador do Guará, principalmente para as 
crianças e os pets. E com segurança.

Outra novidade são os banheiros químicos à disposição 
do público, patrocinados pela construtora Conbral, que tem 
investimentos no Guará, o que deve prolongar mais a presença 
das pessoas durante o evento- antes, quem precisasse ir ao 
banheiro tinha que pedir favor aos bares e restaurantes do 
comércio da QI 31. 

Por outro lado, a Administração Regional do Guará está 
preocupada com a comercialização ilegal de espaços na Rua de 
Lazer. Mesmo com a advertência de que o espaço é público e que 
ninguém precisa pagar por ele, distribuída através de nota oficial 
nos grupos sociais da cidade, a comercialização ainda continua, 
como foi verificado neste último evento. Mas a Administração 
garante que vai combater.

Terracap começa a vender QE 60
Entre os lotes à venda pela Terracap no Edital 8/2024 estão os primeiros 

lotes na QE 60. Destinados a residência e comércio, em prédios de até 6 
andares, cada um dos lotes de 1500 m² custa pouco mais de R$ 300 mil. A 
companhia oferece também um quarteirão inteiro da quadra, com 6 lotes 
e mais de 7 mil m², por quase R$ 30 milhões. Na primeira tentativa de 
licitação, constava apenas este conjunto de 6 lotes e não teve interessados.

Outra novidade do edital é o arrendamento de uma grande área no Park 
Sul, onde hoje é um estacionamento, de mais de 18000 m², e quem quiser 
utilizar o lote vai pagar mensalmente R$ 36.300 à Terracap. A concessão é 
na mesma modalidade da oferecida no Centro Comunal I do Guará II, onde 
hoje funciona a galeria da A Casa Brasileira, e dura 30 anos, podendo ser 
renovada. O terreno estava previsto para abrigar os moveleiros, que hoje 
estão instalados no canteiro central de uma rua ao lado do Carrefour. 

Lotes residenciais nas novas quadras do Guará voltam a constar na 
licitação, medindo entre 160 e 200 m², com preços mínimos de R$ 285 mil e 
R$ 344 mil. 

Conseg volta 
animado

Após três meses de marasmo, o 
Conselho Comunitário de Segurança 
(Conseg) do Guará, recomeçou os 
trabalhos com vontade de produzir. 
Depois de promover sua reunião 
mensal na sede da OAB/Guará, o 
conselho participou, nesta quinta-
feira, 29 de agosto, de um trabalho 
de campo pelos alunos do curso 
de CPTED (Prevenção Criminal 
atrás do Design do Ambiente),  
promovido pela Secretária de 
Segurança.

No trabalho de campo, os 
grupos ouviram moradores de 
cinco localidades para levantar o 
mapa da insegurança do Guará 
com o objetivo de oferecer 
mais alternativas aos órgãos de 
segurança pública na prevenção à 
criminalidade na cidade.

Bom recomeço, ao que parece. 

Praça em discussão
Os moradores podem opinar 

sobre o projeto que propõe a 
criação de uma praça modelo na 
QI 23 do Guará II, nos fundos 
da galeria da A Casa Brasileira. 
As imagens e os detalhes estão 
em exposição na Administração 
do Guará, onde os interessados 
podem deixar sua opinião ou 
sugestão. 

A praça será construída por 
um consórcio de quatro empresas 
que construíram na orla do 
Guará II como compensação 
urbanística. Estão destinados R$ 
3 milhões para a implantação da 
praça, entretanto, esses recursos 
não poderão ser utilizados em 
outro local ou em outro projeto, 
porque são frutos de um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC), firmado em 2008, com 
a intermediação do Ministério 
Público. 



32 Quartos
com1suíte
1 ou 2 vagas de garagem

ou
51,21m²
a 64,54m²
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Estacionamentos e ruas da QI 20 ganham asfalto novo e sinalização. Administrador regional, 
Artur Nogueira informa que a cidade vai ganhar 20 novos estacionamentos pavimentados

Asfalto novo, sinali-
zação e estaciona-
mentos mais segu-

ros. Essas são algumas das 
melhorias realizadas pelo 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) na QI 20, no Gua-
rá I. As ruas da quadra rece-
beram nova pavimentação e 
também estão previstas no-
vas sinalizações nos estacio-
namentos da região, inclu-
sive nos meios-fios, além de 
vagas especiais.

Os serviços atendem a pe-
didos da Administração do 
Guará e foram realizadas por 
equipes do Departamento 
de Estradas de Rodagem do 
Distrito Federal (DER-DF) 
e Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-
-DF)

“Mais segurança e mobi-
lidade para a população gua-
raense. Agradecemos ao go-
vernador Ibaneis Rocha, a 
vice-governadora, Celina 
Leão, e deputado federal Gil-
van Máximo, padrinho da 
nossa cidade, pelo carinho 
e investimentos. Seguimos, 

cada vez mais, em busca de 
uma cidade melhor”, desta-
ca o administrador regional, 
Artur Nogueira.

Também em parceria 
com DER-DF, a Adminis-
tração Regional planeja pa-
vimentar 20 estacionamen-
tos no Guará. Os locais já 
passaram pelo crivo da Cen-
tral de Aprovação de Projetos 
(CAP), vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação do DF (Seduh). 
De acordo com Artur No-
gueira, as obras terão início 
no próximo mês.

 
Recapeamento em 
fase final

Com a extensão de 7,5km, 
o recapeamento da Aveni-
da Contorno atingiu 80% da 
execução das obras nesta se-
mana. A expectativa é de que 
os trabalhos sejam concluí-
dos até a primeira quinzena 
de setembro.

 Aguardada por mais de 
15 anos pela população gua-
raense, a obra entrega asfalto 
novo nessa que é a principal 

via da cidade e também con-
templa nova pintura nas fai-
xas de sinalização.

O recapeamento é mais 
uma etapa de renovação da 
avenida, que já conta com 
novas calçadas, estaciona-
mentos e meios-fios. No to-
tal, estão sendo investidos, 
pelo GDF, cerca de R$ 6 mi-
lhões na obra, que é execu-
tada pela Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital 
(Novacap).

Calçadas no Guará II
Todo o Guará II vai ga-

nhar novas calçadas, ga-
rantindo mais acessibilida-
de, mobilidade e segurança 
para a população. O admi-
nistrador regional, Artur No-
gueira, também garantiu re-
cursos para a instalação de 
meios-fios e sinalização hori-
zontal nas quadras do Guará 
II. As obras serão executadas 
pela Novacap, com o apoio 
da Administração do Guará, 
por meio de compensação de 
empresas que construíram 
empreendimentos na cidade.

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

É TEMPO DE OBRASÉ TEMPO DE OBRAS

Obras nas calçadas do Guará II, nas ruas e estacionamento da  
QI 20 e pavimentação na avenida contorno do Guará II
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“O Guará continua a  
ser uma cidade segura”
TC HENRIQUE COSTA, COMANDANTE O 4º BATALHÃO DA POLÍCIA MILITAR

Comandante Henrique 
Costa, quanto tempo à 
frente do 4° Batalhão?

Estou há 9 meses no co-
mando do 4º BPM. Assu-
mi no final do ano passado, 
no final de 2023. Eu estava 
no Departamento de Logís-
tica e Finanças da Polícia 
Militar, na área de contra-
tação, compras e aquisi-
ções da corporação. Estou 
há 27 anos e meio na cor-
poração, e em nossa forma-
ção na academia de Polícia 
Militar sempre nos prepa-
ra para comandar unida-
des operacionais. Quan-
do passamos por unidades 
administrativas, acabamos 
nos distanciando um pouco 
dessa formação inicial e da 
nossa capacitação ao longo 
da carreira. Por isso é bom 
estar de volta na função à 
qual fui preparado. 

Com essa vasta 
experiência, como o 
senhor avalia a segurança 
no Guará? É uma cidade 
segura?

O Guará é considera-
do uma cidade segura pelo 
quantitativo de ocorrên-
cias que temos e pela na-
tureza dessas ocorrências. 

O número de casos graves 
é relativamente baixo, o 
que faz da cidade um lugar 
tranquilo para se viver.

Um dos grandes desafios 
é que, apesar de ser uma ci-
dade tranquila, Guará é 
uma área de passagem para 
muitas pessoas. Além dis-
so, o efetivo da corporação 
está um pouco reduzido, o 
que impacta na eficiência 
do policiamento ostensivo. 
Mesmo com essa redução, 
conseguimos implementar 
estratégias que têm ajuda-
do a reduzir alguns índi-
ces criminais. Basicamen-
te, toda cidade tem alguns 
pontos de maior demanda. 
No Guará, quase não temos 
ocorrências de roubo, espe-
cialmente à mão armada. 
Essas são bem raras e, em 
geral, podemos contar nos 
dedos. O que tem aumenta-
do, principalmente nos úl-
timos meses, são os furtos, 
tanto de celulares quanto 
no interior de veículos. Ou-
tra questão que temos no-
tado é o aumento de este-
lionatos, especialmente por 
meio de golpes pela inter-
net.

Com o efetivo reduzido, 
tentamos suprir essa ca-

rência com operações in-
tegradas, contando com o 
apoio de outros órgãos da 
Polícia Militar e de órgãos 
externos, como o Detran, 
DF Legal, Corpo de Bom-
beiros e Polícia Civil. Além 
disso, realizamos opera-
ções com o apoio de unida-
des especializadas da cor-
poração, como a Cavalaria, 
o Batalhão de Policiamen-
to com Cães, o Batalhão 
de Choque e a Rotam. Es-
sas operações são intensi-

ficadas em dias e horários 
onde nossos índices crimi-
nais têm uma elevação ou 
em locais específicos que 
demandam mais atenção.

O projeto "Prevenindo 
com Arte" é um 
exemplo de prevenção 
desenvolvido pelo 
batalhão. Como ele está 
funcionando?

Durante a pandemia, fo-
mos obrigados a parar o 
programa social Prevenin-

do com Arte. A retoma-
da foi um pouco lenta, mas 
hoje já estamos basicamen-
te conseguindo voltar às 
nossas atividades normais. 
Estamos com cerca de 17 
modalidades de atividades 
e mais de 1.500 alunos par-
ticipando. Recentemente, 
uma delegação de Capitães 
da Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo veio nos 
visitar para conhecer nosso 
projeto e o tipo de policia-
mento que desenvolvemos. 

O Tenente-Coronel Henrique Costa, 
atual comandante do 4° Batalhão da 
Polícia Militar do Guará compartilhou 
sua experiência à frente do batalhão, 

falou sobre os desafios enfrentados na seguran-
ça pública da região e destacou as principais es-
tratégias adotadas para manter o Guará como 
uma cidade segura. Além disso, abordou a im-

portância das operações integradas, o funciona-
mento do projeto social "Prevenindo com Arte" 
e ofereceu dicas valiosas para que os moradores 
contribuam com a segurança local. 

Operações integradas no Guará tem sido cada vez mais frequentes



30 DE AGOSTO A 5 DE SETEMBRO DE 2024 7 JORNALDOGUARA.COM.BR

Nossa intenção é ampliar 
o projeto, mas precisamos 
ainda melhorar a estrutu-
ra física do batalhão. Esta-
mos em vias de iniciar uma 
grande reforma e nos pró-
ximos anos teremos mais 
espaço para atender a co-
munidade com atividades 
esportivas e terapêuticas 
dentro do 4ª BPM. 

A Rede de Vizinhos 
Protegidos ainda está 
ativa? Como ela funciona?

A Rede de Vizinhos Pro-
tegidos ainda está ativa, 
mas acredito que podemos 
melhorar um pouco mais. 
A ideia é que os morado-
res de uma determinada lo-
calidade tenham um con-
tato direto com a Polícia 
Militar. É criado um gru-
po de Whatsapp entre to-
dos os vizinhos e eles se co-
municam sobre incidentes 
na rua onde moram. Co-
nhecendo bem quem são os 
moradores, prestadores de 
serviço e colaboradores da 
área, eles conseguem iden-
tificar facilmente compor-
tamentos suspeitos e acio-
nar a polícia antes que algo 
grave aconteça. Quando 
percebem algo estranho, 
como um visitante suspei-
to, os vizinhos devem acio-
nar a Polícia Militar para 
que possamos verificar an-

tes que se torne uma ocor-
rência criminal.

Os moradores interes-
sados podem procurar o 
batalhão. Já temos alguns 
grupos funcionando, como 
no Park Sul. Temos tam-
bém no restante do Guará, 
mas o ideal é que, ao obser-
var algo suspeito, os mo-
radores entrem em conta-
to direto com a polícia, seja 
pelo 190 ou pelos números 
do batalhão.

Falando sobre tecnologia, 
como estão funcionando 
as câmeras de segurança 
no Guará?

O Guará conta hoje com 
44 câmeras de segurança 
espalhadas em pontos es-
tratégicos. Algumas des-
sas câmeras, principalmen-
te nas entradas e saídas 
do Guará, têm tecnologia 
OCR, que reconhece placas 
de veículos. Então, quan-
do um veículo é furtado ou 
roubado, registramos no 
sistema e, se ele entrar ou 
sair do Guará, consegui-
mos identificar para onde 
foi. Temos uma sala de ví-
deo monitoramento no ba-
talhão, onde essas câmeras 
são monitoradas 24 horas 
por dia por uma equipe de 
policiais.

Como os moradores 

podem ajudar a polícia 
e evitar se tornarem 
vítimas de crimes?

A postura do morador 
faz toda a diferença. Peque-
nos cuidados no dia a dia 
podem evitar muitas ocor-
rências. Por exemplo, não 
andar digitando no celular 
enquanto caminha, princi-
palmente em locais como a 
Avenida Contorno ou pas-
sagens subterrâneas. Evi-
tar ficar dentro do carro di-
gitando ou respondendo 
mensagens e sempre obser-
var o entorno ao estacionar 
o veículo. Se perceber algo 
suspeito, é importante mu-
dar de local ou adotar uma 
postura que mostre ao pos-
sível criminoso que ele foi 
notado. E, em caso de as-
salto, nossa orientação é 
não reagir, manter a calma 
e fazer movimentos leves 
para entregar o que está 
sendo exigido. O bem ma-
terial pode ser recuperado, 
mas a integridade física é 
sempre a prioridade.

4o BPM 

3190 0400

999709166

"A postura do morador faz toda a diferença. 
Pequenos cuidados no dia a dia podem evitar 
muitas ocorrências. Por exemplo, não andar 

digitando no celular enquanto caminha, 
principalmente em locais como a Avenida 

Contorno ou passagens subterrâneas". 
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Dengue não espera a chuva
Moradores não podem relaxar, porque a doença surge  
também no período da seca no DF. Governo mantém a campanha de prevenção

Diferente do que muitos pen-
sam, a dengue não se mani-
festa somente no período das 

chuvas. Na seca também. Por isso, 
a população precisa continuar com 
as medidas preventivas para evitar a 
proliferação do mosquito transmis-
sor, enquanto o governo continua 
com as campanhas de conscientização 
e as medidas sanitárias, como a vaci-
nação e a procura por focos nas resi-
dências. 

O subsecretário substituto de Vi-
gilância à Saúde, Victor Bertollo, re-
força a importância da participação 
da população nas ações contra a den-
gue, realizadas o ano inteiro. Além da 
vacinação disponível para as crian-
ças de 10 a 14 anos, que é a popula-
ção mais vulnerável em casos mais 
graves da dengue, Bertollo alerta para 
a importância da checagem semanal 
em casa, para barrar o tempo de eclo-
são dos ovos do Aedes aegypti e in-
terromper a reprodução do mosqui-
to. “Por mais que nessa época de seca 
haja uma redução de casos, há mos-
quitos em focos permanentes, como 
caixa d’água por exemplo. Entrar no 
período de chuvas com incidências al-
tas causa dificuldade em interromper 
o ciclo da dengue, então é necessário 
mitigar antes que se torne epidêmico. 
Temos que estar com o maior preparo 
possível, o engajamento dos cidadãos 
é a parte mais importante nesse com-
bate”, destaca.

“O combate à dengue não depen-
de apenas de iniciativas do governo e 
nem de ações individuais, mas tam-
bém do engajamento coletivo. Mobili-
zar a comunidade para eliminar focos 
do mosquito, participar de mutirões e 
denunciar locais com água parada são 
ações fundamentais para evitar sur-
tos”, adverte a chefe do Núcleo de Vi-
gilância Ambiental do Guará, Herica 
Cristina Marques.

Herica lembra que o Guará viveu o 
maior surto de dengue de sua história, 
com 18 mortes pela doença somente 
este ano e mais de 9 mil casos confir-
mados na cidade. “E a situação pode-
ria ter sido pior se o governo não ti-
vesse atuado com rigor nas ações de 
combate ao mosquito transmissor, 
que incluíram operações de recolhi-
mento de lixo e entulho, multa a mo-
radores que descartavam lixo em lo-
cais impróprios, multa a proprietários 
de terrenos com mato e entulho, cons-
cientização dos moradores e oferta de 
vacinas em todas as unidades de saú-

de da cidade.
“Mesmo com todas as campanhas 

de conscientização, muita gente que 
não entendeu a gravidade da doença e 
continuou relaxando nas medidas de 
saneamento do seu ambiente. O mo-
rador não pode ficar esperando ape-
nas o governo agir e precisa fazer sua 
parte”, cobra. 

Medidas preventivas
O mosquito Aedes aegypti  se re-

produz em água parada, o que signifi-
ca que qualquer recipiente, por menor 
que seja, pode se tornar um criadou-
ro. Vasos de plantas, pneus, garrafas 
e até mesmo tampinhas de garrafas 
são locais ideais para o inseto depo-
sitar seus ovos. Elimine focos de água 
parada. Verifique semanalmente sua 
casa e quintal para eliminar qualquer 
recipiente que possa acumular água. 
Mantenha caixas d’água, tonéis e bar-
ris bem tampados. Use repelentes. 
Aplicar repelente nas partes expostas 
do corpo ajuda a evitar picadas. Rea-
plique conforme as instruções do fa-
bricante, especialmente se estiver ao 
ar livre. Proteja a casa. Instale telas 
em janelas e portas para impedir a en-
trada de mosquitos. Mosquiteiros so-
bre as camas também são uma boa 
opção.

Os sintomas da dengue incluem fe-
bre alta, dores intensas no corpo e nas 
articulações, dor de cabeça, dor atrás 
dos olhos, náuseas, vômitos, manchas 
vermelhas na pele e cansaço extre-
mo. Em casos mais graves, a dengue 
pode evoluir para a forma hemorrági-
ca, que pode levar à morte.

Mesmo no período de estia-
gem no Distrito Federal, 
os cuidados com o mos-

quito da dengue seguiram indepen-
dentemente das condições climáti-
cas. Equipes da Vigilância Sanitária 
de cada região continuaram percor-
rendo as áreas de maior incidência, 
para conscientizar os moradores 
para os cuidados a serem tomados 
contra o mosquito transmissor. 

 “As visitas que fazemos não 
ocorrem somente em momentos 
de epidemia. No decorrer de todo 
o ano a gente realiza as inspeções 
para combater os focos do mosqui-
to, além de orientar a população. O 
trabalho continua em todos os me-
ses do ano”, explica o subsecretário 
de Vigilância à Saúde, Fabiano dos 
Anjos.

Além das visitas às residências e 
comércios, os agentes fortalecem as 
estratégias de monitoramento nes-
sa época do ano. Por meio de arma-
dilhas, chamadas de ovitrampas, é 
possível identificar quais locais es-
tão com maior ocorrência do Aedes 
para que outras iniciativas possam 
ser traçadas.

 “Temos, atualmente, 1.900 ar-
madilhas e, até o final do ano, a ex-
pectativa é de instalar mais 6 mil 

ovitrampas em pontos estratégi-
cos do DF. Além disso, o trabalho 
de mobilização também continua 
no período de seca. As equipes per-
correm escolas, setores internos e 
externos da SES e administrações 
regionais”, acrescenta o subsecre-
tário.

De acordo com o agente de Vi-
gilância Ambiental do Guará, José 
Aparecido Miranda Oliveira, o tra-
balho de conscientização é reforça-
do no período de estiagem: “A vigi-
lância é contínua. Por mais que na 
residência a gente não encontre ne-
nhum foco, nós orientamos e refor-
çamos a importância de se manter 
sempre alerta, porque é possível ter 
dengue também na seca”.

Vigilância permanente 
contra o mosquito



Esvazie garrafas 
e guarde-as de 
cabeça para baixo. 

Descarte o 
lixo em local 
apropriado.

Retire o 
entulho
do quintal.

Ligue 199
e denuncie.

Coloque areia 
nos vasos de 
plantas.

DENGUE. 
A HORA DE 
PREVENIR É 
AG    RA.
NÃO ESPERE AS 
CHUVAS PARA AGIR.

AG    RA.AG    RA.AG    RA.
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Um olhar especial para o autismo
Escola pública do Guará cria uma sala própria para o acolhimento de crianças com o espectro. 
É a única da cidade. Já são 32 alunos atendidos e uma lista de espera grande

Quem convive com 
portadores do espec-
tro autista sabe das 

dificuldades em lidar com 
eles, principalmente em si-
tuações de crises (chama-
das de “desregulação”), por-
que demandam paciência, 
conhecimento e tratamento 
adequado. Principalmente 
quando se trata de crianças.  
Embora todas as escolas 
públicas do DF sejam obri-
gadas a receber alunos es-
peciais, a Escola Classe 03, 
localizada na QE 42 mas 
que atende alunos da Re-
gião da Estrutural, é a mais 
preparada do Guará para 
o atendimento de crianças 
com espectro autista após 
a instalação de uma sala de 
acolhimento. A sala evita, 
por exemplo, a forma cons-
trangedora da abordagem à 
criança autista em momen-
tos de desregulação na fren-
te de todos, inclusive dos 
colegas. E garante também 
a integridade física por ser 
silenciosa, sem estímulos 
visuais e auditivos, necessá-

rios para o reequilíbrio. 
Segundo  a diretora da 

escola, Lucélia Abreu, a EC 
03 sempre teve como meta 
desde o início da sua im-
plantação em 2022 ou-
tros projetos de inclusão de 
crianças com necessidades 
especiais. “A Sala de Aco-
lhimento foi uma proposta 
eleita com quase 100% dos 
votos dos eleitores votantes 
no final do ano de 2023 nas 
eleições para Gestores Es-
colares”, explica.

Basta criatividade
Para a vice-diretora da 

escola, Arlete Martins, a vi-
vência foi muito importan-
te para se chegar ao foco da 
solução e não do problema. 
A sala possui revestimento 
até sua metade com embor-
rachado para proteção das 
crianças, luz elétrica, luz de 
cor azul que reflete no teto 
estrelas para acalmá-las, ja-
nela, ventilador, três puffs 
e brinquedos antiestresse 
para distrai-las. As crian-
ças que utilizam a sala ficam 
com seus educadores sociais 
até se acalmarem para retor-
nar à sala de aula. 

Outra novidade da esco-
la começa a ser implantada 
na próxima semana, para o 
atendimento de estudantes 
“não falantes” (Quem não se 
comunica por meio da fala, 
mas utiliza outros recursos 
da na linguagem verbal para 
se expressar. Isso pode in-
cluir a escrita, a digitação, 
a linguagem de sinais, en-
tre outras alternativas). Em 
todos os ambientes - por-
ta das salas, banheiro, re-
feitório, quadra, parquinho, 
sala de jogos, portão de en-
trada, bebedouro e salas de 
aula – estão sendo instala-
das pranchas com as prin-
cipais palavras para facilitar 
a comunicação delas com os 
colegas e os professores.  A 
escola é, também, a primeira 
do Guará com adaptação vi-
sual de todo o ambiente es-
colar. 

"Percebemos nos anos 
anteriores que podemos 

desenvolver uma educação 
inovadora, mesmo tendo poucos 

recursos, bastando apenas 
sensibilidade e humanidade 
para acolher os estudantes 

com deficiência, porque eles 
reagem muito bem ao amor que 
recebem. E quando o estudante 

é devidamente acolhido, isso 
reflete na aprendizagem", 
explica a vice-diretora da 

escola, Arlete Martins.

“Com a sala de acolhimento, 
esse constrangimento não 

acontece, porque é um espaço 
exclusivo e confortável para a 
criança se acalmar”, explica a 

diretora da escola,  
Lucélia Abreu.Monitora acompanha aluno durante desregulação

O Transtorno do Es-
pectro do Autis-
mo (TEA) reúne 

desordens do desenvol-
vimento neurológico pre-
sentes desde o nascimen-
to ou começo da infância: 
Autismo Infantil Precoce, 
Autismo Infantil, Autis-
mo de Kanner, Autismo 
de Alto Funcionamento, 
Autismo Atípico, Trans-
torno Global do Desen-
volvimento sem outra es-
pecificação, Transtorno 
Desintegrativo da Infân-
cia e a Síndrome de As-
perger.

Segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatísti-
co de Transtornos Men-
tais DSM-5 (referência 
mundial de critérios para 
diagnósticos), pessoas 
dentro do espectro po-
dem apresentar déficit na 

comunicação social ou in-
teração social (como nas 
linguagens verbal ou não 
verbal e na reciprocida-
de socioemocional) e pa-
drões restritos e repetiti-
vos de comportamento, 
como movimentos con-
tínuos, interesses fixos 
e hipo ou hipersensibili-
dade a estímulos senso-
riais. Todos os pacientes 
com autismo partilham 
estas dificuldades, mas 
cada um deles será afeta-
do em intensidades dife-
rentes, resultando em si-
tuações bem particulares. 
Apesar de ainda ser cha-
mado de autismo infan-
til, pelo diagnóstico ser 
comum em crianças e até 
bebês, os transtornos são 
condições permanentes 
que acompanham a pes-
soa por todas as etapas da 

vida.
As causas do TEA não 

são totalmente conheci-
das, e a pesquisa científica 
sempre concentrou esfor-
ços no estudo da predispo-
sição genética, analisan-
do mutações espontâneas 
que podem ocorrer no de-
senvolvimento do feto e a 
herança genética passa-
da de pais para filhos. No 
entanto, já há evidências 
de que as causas heredi-
tárias explicariam apenas 
metade do risco de desen-
volver TEA. Fatores am-
bientais que impactam o 
feto, como estresse, infec-
ções, exposição a substân-
cias tóxicas, complicações 
durante a gravidez e de-
sequilíbrios metabólicos 
teriam o mesmo peso na 
possibilidade de apareci-
mento do distúrbio. 

O que é o Espectro Autista
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O Inova DF, um projeto que 
visa promover a capacitação 
e o empreendedorismo em 

diversas regiões do Distrito Federal, 
está prestes a iniciar sua próxima 
fase no Guará. A partir do dia 9 de 
setembro até 20 de setembro, a ini-
ciativa ocupará o Instituto de Ciên-
cias Sociais e Políticas (ICESP) Gua-
rá, oferecendo uma série de cursos 
e mentorias gratuitas para os em-
preendedores locais. As aulas ocor-
rerão em três turnos diários: manhã 
(08h às 12h), tarde (14h às 18h) e 
noite (18h30 às 22h20), permitindo 
que mais pessoas tenham acesso ao 
conteúdo e às oportunidades ofere-
cidas. Ao todo, 400 vagas serão dis-
ponibilizadas.

O projeto, idealizado pela Asso-
ciação de Cultura, Esporte, Cultu-
ra e Economia Criativa (AECEC) e 
apoiado pela Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, já passou por 
Planaltina, Sobradinho, Paranoá, Ta-
guatinga, Gama, Santa Maria e Re-
canto das Emas. O Inova DF se desta-
ca por seu compromisso em atender 
todas as 12 regiões administrativas 
do DF até outubro, promovendo ino-
vação e desenvolvimento através de 
cursos presenciais e online, além de 
suporte especializado para empresas. 

Para Gustavo Sá, um dos respon-
sáveis pela organização, “o Inova DF 
representa uma oportunidade va-
liosa para os empreendedores ou as 
pessoas que querem empreender no 
Guará. Estamos entusiasmados em 
trazer essa chance para ampliar co-
nhecimentos e fortalecer negócios 
na região, e esperamos ver resulta-
dos significativos a partir desta ini-
ciativa.”

Após o Guará, o projeto seguirá 
para o Núcleo Bandeirante e Riacho 
Fundo, com a mesma dedicação para 
impulsionar negócios e fomentar o 
empreendedorismo em cada região. 
Para mais informações e inscrições, 
visite www.cursosinovadf.com.br.

Sobre o Projeto
O Inova DF oferece um amplo 

espectro de cursos que vão desde o 
planejamento até a avaliação de em-
preendimentos, utilizando métodos 
de ensino modernos e adaptados às 
demandas atuais. Além das aulas 
presenciais, a iniciativa disponibili-
za 20 cursos online, com uma carga 
horária de 6 horas cada e acesso por 
9 meses, proporcionando flexibili-
dade para os participantes. A men-
toria empresarial também é uma 
parte crucial do projeto, oferecen-
do suporte especializado para apro-
ximadamente 200 empresas, com 
foco em desenvolvimento de lide-
rança e gestão.

Inova DF

Capacitação gratuita para o  
empreendedorismo no Guará
São 400 vagas no projeto gratuito que oferece cursos e mentorias para impulsionar negócios 

INOVA DF 

Inscrições 
www.cursosinovadf.com.br

09/09 a 20/09 

Faculdade Icesp – QI 11

Cursos Presenciais

1. Introdução ao Empreendedorismo 

2. Gestão Financeira 

3. Logística e Gestão de Cadeia de 
Suprimentos 

4. Marketing Digital 

5. Contabilidade e Custos 

6. Gestão de Recursos Humanos 

7. Pesquisa de Mercado e 
Comportamento do Consumidor 

8. Administração de Vendas 

9. Gestão Empresarial - Liderança 
e Formação de Equipes de Alto 
Desempenho 

10. Inovação, Empreendedorismo e 
Novos Negócios 

Capoesco na primeira semana de setembro

Entre os dias 1 e 7 de setembro, 
o Centro de Ensino Médio 01 
(GG) do Guará será palco da 

XXVIII Edição do Capoesco, um 
dos eventos de capoeira do Distri-
to Federal. Organizado pelo Mestre 
Dionizio e seus alunos do Centro 
Cultural Arte e Luta N’GOLO Ca-
poeira, o Capoesco tem sido realiza-
do na região desde 1995, reunindo 
gerações de capoeiristas e entusias-
tas da cultura afro-brasileira.

Nesta edição, o evento contará 
com a presença de Mestres e Mes-
tras, além de capoeiristas vindos de 
várias partes do Brasil, incluindo o 
Distrito Federal, Goiás, Pernambu-
co, São Paulo, e outros estados. A di-
versidade de participantes promete 

enriquecer ainda mais as atividades, 
promovendo uma celebração da ca-
poeira e suas tradições.

A programação do Capoesco co-
meçará no domingo, 01 de setem-
bro, com a roda de capoeira no Arco 
Cultural da Feira do Guará. Durante 
a semana, as atividades serão trans-
feridas para o GG, na QE 07, onde 
mestres e alunos se reunirão para 
oficinas, treinos e rodas de capoeira.

O ponto alto do evento acon-
tecerá no sábado, 7 de setembro, 
com uma programação especial. 
Pela manhã, serão realizadas aulas 
de movimentação de capoeira para 
crianças e adultos, ministradas por 
convidados. À noite, o público po-
derá prestigiar apresentações cul-

turais de Maculelê e Dança Afro, 
seguidas pelos Batizados e Troca de 
Cordas, momentos na vida dos ca-
poeiristas.

O Capoesco é uma oportunidade 
para vivenciar a capoeira em toda a 
sua essência, desde as movimenta-
ções físicas até a expressão cultural 
e histórica que a acompanha. É um 
evento para os amantes da capoei-
ra e para todos aqueles que desejam 
conhecer mais sobre essa arte que é 
símbolo de resistência e identidade 
cultural.

Para mais informações sobre trei-
nos e outras atividades, visite o site 
oficial (www.ngolocapoeira.org) ou 
entre em contato pelo telefone (61) 
99603-2444. 
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"Lançamos essa iniciativa para não somente reconhecer o trabalho fantástico dessas 
empresas, mas também incentivar a outras a fazerem o mesmo e investir no ta-lento 
dos jovens. O governo Ibaneis está com os olhos voltados para a população jovem e 
para as famílias do DF”, conta Rodrigo Delmasso, secretário da Família e Juventude

Mais de 150 empresas já receberam 
selo Parceira da Juventude

Quando Jhalisson Bruno foi 
contratado pela empresa 
Ferragens Pinheiro – esta-

belecimento do segmento de for-
necimento de produtos em aço 
para construção civil no DF -, aos 
15 anos, como menor aprendiz, 
não fazia ideia do futuro profissio-
nal que lhe aguardava. Passados 13 
anos desde a sua entrada, Bruno, 
agora um adulto de 28 anos de ida-
de, usufrui das experiências adqui-
ridas pela primeira oportunidade 
profissional que recebeu.

 “Comecei como auxiliar admi-
nistrativo e fui crescendo na em-
presa, passei pelo almoxarifado, e 
agora estou no departamento de 

vendas. Passar por esses setores 
me permitiu conhecer todo o pro-
cesso operacional”, afirmou.

Assim como ele iniciou sua car-
reira, centenas de jovens estão 
nesse momento dando os primei-
ros passos na vida profissional em 
empresas que investem na mão de 
obra inexperiente e na preparação 
adequada do jovem. Por isso, a Se-
cretaria da Família e Juventude do 
Distrito Federal (SEFJ-DF) entre-
gou, no mês de agosto, à empresa 
Ferragens Pinheiro, o selo  Parcei-
ra da Juventude, que reconhece o 
compromisso de promover inicia-
tivas ou contratações efetivas de 
jovens de 15 a 29 anos no DF.

Iniciativa da Secretaria da Família e Juventude visa  
incentivar a contratação de jovens com idade entre 15 e 29 anos

O secretário Rodrigo Delmasso entregou o Selo Empresa Parceira  
da Juventude para a empresa Royal Prestige

Jhalisson Bruno (esquerda) está desde os 15 anos na Ferragens Pinheiros. “É 
importante que o jovem inicie cedo no mercado de trabalho pois, desta forma, 

quando chegar na maturidade, ele estará mais preparado para ingressar em outras 
empresas”, destaca o gerente comercial da empresa, Rayffer Roberto Brito.

Empresa  
Parceira da Juventude 

Para solicitar o selo, basta enviar 
um e-mail para
gab.sefj@buriti.df.gov.br com a 
seguinte documentação anexa:

Cartão CNPJ

CPF do responsável  
legal pela empresa

Resumo das ações empreendidas 
pela empresa que favoreçam jovens 
entre 15 e 29 anos no DF, de acordo 
com as metas estabelecidas pelos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das 
Nações Unidas

Formulário de solicitação disponível 
no site acesse.one/Ew3gc

Iniciar a vida profissional mais 
jovem proporcionou ao Jhalis-
son Bruno, condições de estabele-
cer a sua vida em muitos sentidos. 
“Construí minha vida e a minha fa-
mília nesses anos que estou aqui. 
Trabalhar em uma empresa que 
te dá todo o suporte desde o início 
foi fundamental”, avalia, enquanto 
recorda o valor do primeiro salário 
que ajudou a amenizar as contas 
em casa. “Pagava tudo para mim, 
desde cursos à roupa”, lembra.

São histórias de superação como 
essa que a SEFJ-DF iniciou uma 
jornada de reconhecimento às em-
presas que dão oportunidades aos 
jovens. “Sabemos que, para quem 
é jovem, as oportunidades podem 
ser mais difíceis de serem conquis-
tadas. Por isso, lançamos essa ini-
ciativa para não somente reconhe-
cer o trabalho fantástico dessas 
empresas, mas também incentivar 
a outras a fazerem o mesmo e in-
vestir no talento dos jovens. O go-
verno Ibaneis está com os olhos 
voltados para a população jovem 
e para as famílias do DF”, explica 
o Rodrigo Delmasso, secretário da 
Família e Juventude.

Já são 156 selos entregues pela 
pasta desde o ano passado. “Sa-
bemos que, para quem é jovem, 
as oportunidades podem ser mais 
difíceis de serem conquistadas. 

Por isso, lançamos essa iniciati-
va para não somente reconhecer o 
trabalho fantástico dessas empre-
sas, mas também incentivar a ou-
tras a fazerem o mesmo e investir 
no talento dos jovens. O governo 
Ibaneis está com os olhos voltados 
para a população jovem e para as 
famílias do DF”, declara Rodrigo 
Delmasso, secretário da SEFJ-DF.

As empresas reconhecidas po-
derão utilizar o Selo em seus ma-
teriais de publicidade e também 
anexá-lo nas dependências do es-
tabelecimento.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS
JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

A força do amor
Encontrei com meu amigo Caixa Preta, ele estava muito preocupado, me 

falou que agora só os bonitos estão morrendo e citou Alain Delon, quase morro 
de rir quando olhei pro cabra.

Mas lá no Porcão enquanto tomávamos nossa cerveja, ouvindo aquela 
gritaria saudável parecendo o Maracanã em dias de clássico, comecei a 
relembrar de algo que ouvi.

Mas o meu pensamento estava focado no que tinha ouvido em uma reunião 
dessas muitas que acontecem no Guará pra resolver ou tentar discutir uma 
solução para os graves problemas da cidade.

Tem gente querendo fazer a todo custo acreditar que tudo feito por essas 
bandas, só acontecem por causa do amor e dedicação, como querem nos fazer 
acreditar algumas vaquinhas de presépio.

Tudo fruto do amor, fica-se até emocionado, com o show de puxa saquismo 
onde com a voz embargada, mentem como se todos fossem otários pra 
acreditar.

A população tem que ficar atenta a esses santos de plantão, que parece 
ter virado moda por essas bandas, onde tudo é feito na base do amor, sem 
reclamar das aberrações que campeiam no Guará, se reclamar corre-se o risco 
de ser excomungado.

As idiotices são a tônica dessas reuniões pra encher linguiça, apenas para 
dourar a pílula, pois como eles mesmo dizem, o poder público sustentado 
com o dinheiro do contribuinte, não pode fazer a coisa andar e nem tampouco 
resolver os problemas da população, isso tudo dito na maior cara de pau, 
apenas pra justificar a incompetência reinante por aqui, onde por tudo fazem 
biquinho e se sentem ofendidos.

Querem fazer tudo na base do ao, ao ou não reclamem do que têm direito 
apenas escrevam que vamos encaminhar ao fulano, ao sicrano e com toda 
certeza nada será resolvido, disso tenham certeza.

Precisamos ficar atentos aos falsos santos que estão surgindo, numa 
falsidade de fazer inveja a nota de três reais, onde o amor é a mola mestra, mas 
estão procurando apenas uma sombra na frondosa jaqueira da viúva, deixando 
para população o ônus do descaso reinante.

Vidraça depois de quebrada, só colocando uma nova.

O nosso fim
Procurei meu amigo Caixa Preta, estava precisando botar o papo em dia, 

muita coisa acontecendo na cidade, fomos até o Porcão o nosso escritório 
oficial, onde entre uma cerveja os assuntos iam sendo discutidos, os delírios 
aumentam.

Tem muita coisa estranha acontecendo no mundo, sempre o pobre é 
atingido de forma avassaladora, parece que querem varrer o pobre da face da 
terra.

Os ricos estão tirando dos pobres a alegria de viver, tudo vem para tirar a 
nossa alegria, uma coisa orquestrada contra o pobre que não aguenta mais 
tanta privação de coisas do nosso dia a dia.

Pode até parecer que estou exagerando, que talvez seja mais uma sacanagem 
passageira, mas vamos prestar atenção no meu relato.

Tomemos como exemplo as sandálias Havaianas, todo pobre de vergonha 
tinha uma, sempre com o cuidado de ter uma sobressalente guardada ou metia 
um prego pra continuar usando.

Foi só o rico começar a usar o preço disparou hoje não se encontra uma boa 
Havaianas por menos de 70,80 reais, um absurdo, não tem pobre mais usando 
Havaianas.

Outro exemplo clássico é o dindim, o famoso sacolé, baratinho, por um 
real dava pra comprar dez, hoje inventaram o tal de Dindim Gourmet, o preço 
disparou, por menos de cinco reais você não encontra.

 Até o transporte do pobre que era a bicicleta, baratinha levava o pobre para 
o trabalho e nos finais de semana quem tinha namorada, botava ela na garupa 
e ia pra praça encontrar os amigos ou mesmo ir à missa.

Os ricos passaram a usar a bicicleta, hoje não se encontra bicicleta por 
menos de mil e quinhentos reais, quem aguenta?

Mas o que mais me preocupa é o rico resolver comer cuscuz, o preço irá as 
alturas, peço encarecidamente que os ricos não comam, pois o pobre não vai 
nunca mais ter o prazer de comer um delicioso cuscuz, sob pena desse alimento 
diário sumir nossas das mesas.

Chega de perseguição!

Obras no Guará I
A comunidade especialmente a do Guará I tem reclamado e 

realmente precisa ser mais atendida. A Administração do Guará 
informou a realização de  reforma de algumas praças, asfaltamento, 
construção de calçadas, sinalização vertical e horizontal e pequenos 
reparos, que são algumas obras chegando ou em andamento no 
Guará I. É o que está em andamento na QI 20, por exemplo com 
asfaltamento e colocação de faixas nas lombadas, as calçadas 
feitas na QI 02, deve se estender por outras Quadras. A reforma 
do quadrado da QI 5/7/9 está começando nos próximos dias.  A 
Administração informa também que as obras das praças serão 
realizadas por empresa contratada pela Novacap e deve começar 
nos próximos dias, O Guará II também será contemplado. O 
Programa Guará Vivo e a Rádio Comunitária Guará FM estão 
acompanhando as obras na cidade. Empresas como a Novacap, o 
Detran e o DER tem ajudado nesses investimentos.

 A beleza 
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dos ipês 
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lazer
A Avenida 
central do 

Guará II se veste 
de amarelo 

nestes dias que 
antecedem a 

chegada da 
primavera. É 

impossível passar 
na Avenida e não 

perceber a invasão 
do brilho da cor 

amarela dos ipês 
que invadiu a rua 
e ilumina nossas 

vidas. 

A CEB está 
fazendo a 
manutenção da 
iluminação da 
orla e da pista 
central

Esta semana a CEB 
Iluminação fez uma 
manutenção da iluminação 
da pista central e da orla 
do Guará II. Ocorre que 
há um grande número de 
luminárias de postes que 
estão apagadas em vários 
pontos da cidade e seria 
necessário uma força-
tarefa para amenizar a 
situação. 

Ouvintes da Rádio 
Guará FM 98,1 têm 
feito reclamações 
constantemente. 
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LUCIANO LIMA

É PAPO FIRME FESTIVAL RAÍZES

Autocuidado,  
arte e line-up  
100% feminino 
com 15 DJs
Evento ocorre no Salão de Múltiplas 
Funções dia 31 de agosto, a partir das 13h, 
e tem entrada gratuita

O Festival Raízes, que 
acontece no dia 31 de 
agosto, no Salão de 

Múltiplas Funções no Gua-
rá II, surge com a proposta de 
conectar arte, bem-estar e mú-
sica em uma experiência in-
clusiva, oferecendo atrações 
diurnas e noturnas. O espaço 
terá oficinas, intervenções ar-
tísticas, feira de moda e arte 
e um line-up totalmente feito 
por mulheres, idealizado pelo 
Coletivo Eletromanas e pelo 
Saturno Cultural. 

Durante o dia, das 13h às 
18h30, haverá uma série de 
oficinas como yoga, com Ci-
belly Dias, e de automassagem 
com sound healing, uma te-
rapia que trata e cura através 
de ondas sonoras, com Flá-
vio Franklin. Além delas, uma 
aula de dança popular com a 
artista Mylena Edna, e de cir-
co com acrobacia em solo com 
Lukas Martt, fundador da Cia 
Miragem, estão sendo ofereci-
das. Crianças podem partici-
par, desde que acompanhadas 
pelos responsáveis. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser 
feitas até 30 de agosto no for-
mulário do QR Code abaixo. 
Os horários das oficinas estão 
detalhados na página do Festi-
val no instagram.

Já durante a noite, a par-
tir das 18h30, o Festival Raí-
zes terá uma festa de músi-
ca eletrônica comandada por 
15 artistas mulheres. “A sele-

ção tem diversidade sonora, 
com várias vertentes da músi-
ca eletrônica como house, te-
chno, psy trance e funk”, ex-
plica Evah, diretora curatorial. 
As artistas são do Distrito Fe-
deral, valorizando a cena lo-
cal, mas também foram convi-
dadas participações de Goiás e 
São Paulo. As atrações vão se 
apresentar até às 6h30 do do-
mingo (1º de setembro).

“A ideia é passar o reca-
do de que a arte, a música e o 
bem-estar têm poder de unir, 
conectar pessoas de todas as 
idades, todas as origens, todos 
os gêneros e de todas as so-
noridades”, comenta Magah, 
produtora executiva. “O públi-
co será convidado a levar con-
sigo momentos especiais e a 
motivação para explorar mais 
a arte e a música em suas vi-
das”, completa. 

Festival Raízes  

31 de agosto
Oficinas a partir das 13h e festa a partir das 18h30

Salão de Múltiplas Funções 

Classificação indicativa livre até 18h / depois, 18+

Ingressos gratuitos (para a festa) retirados no sympla

Poda de árvores 
A poda de árvores é importante para 

a manutenção e saúde das árvores, 
e para a segurança das pessoas. 
Moradores das quadras 34 e 36 do 
Guará estão super felizes com as podas 
que estão sendo feitas na área verde 
entre as duas quadras. É importante 
que os serviços sejam feitos em todo o 
Guará antes do começo do período de 
chuvas.

Festa da Primavera 
A Paróquia Divino Espírito Santo 

(EQ 32/34 - Guará 2) realiza no 
próximo dia 14 de setembro, a partir 

das 19h30, no pátio da Igreja (área do 
Rogazinho), a 2ª Festa da Primavera. 
A animação é do cantor Marquinhos 
Lima. Os ingressos podem ser 
comprados na hora e custam R$ 15.

Ezechias Heringer -  
O Desbravador 

A data do lançamento do livro 
que conta a história do engenheiro 
agrônomo e ambientalista Ezechias 
Heringer, que dá nome ao Parque 
Ecológico do Guará, já tem data, local 
e horário de lançamento. "Ezechias 
Heringer - O desbravador" será 
apresentado ao público no próximo 
dia 11 de setembro, a partir das 19h, 
no Clube de Engenharia (ao lado do 
Pier 21).

Guará no brasileiro de 
bicicross 

A Escola de Bicicross do Guará, 
coordenada e idealizada pelo atleta e 
super campeão Wellington Fernandes, 
vai marcar presença no Campeonato 
Brasileiro com 17 atletas com idade 
entre 4 e 60 anos. A competição 
acontece em Curitiba, no próximo dia 
18 de setembro.

Laço branco 
O "Laço Branco"  é um movimento 

encabeçado por homens para a 
contenção da onda de violência contra 
as mulheres em todo o mundo. E logo 
vai chegar ao Guará. Aguarde!

Campeão  
mundial de 
capoeira 

A Capoeira fez parte da 
adolescência deste colunista 
e foi uma alegria conhecer o 
capoeirista Glaucio Hernan, 
Campeão Mundial de Capoeira 
neste mês de agosto, em 
Brasília. Hernan participou do 
programa "Todos Pelo DF", da 
Rádio Atividade FM, graças 
à matéria escrita pelo jornal 
do Guará, e contou toda sua 
história no esporte. Glaucio 
foi inclusive aluno do Mestre 
Dionísio, no CEM 01 do Guará 
(GG).

DJ Magah (acima), Jade e Caju, 
são algumas das atrações do 

Festival Raízes no dia 31



APARTAMENTOS
71 m² a 100 m² e  
até 2 vagas de garagem

COBERTURAS
211 m² com até 3 vagas de garagem

O EDIFÍCIO
Planejado em 2 blocos, com 96 
apartamentos e 146 vagas de garagem

O LAZER
Lazer e convivência no térreo com piscinas, 
academia, churrasqueiras, salão de festas, 
espaço gourmet, área pet, brinquedoteca, 
playground, entre dezenas de itens

O ENDEREÇO
QI 23 - Guará II
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A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

CORRETORES DE  
PLANTÃO NO LOCAL V I SI T E  N OSSAS  C E N T R A I S  D E  V E N DAS
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208/209 NORTE
Eixinho, ao lado  
do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS  
CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 23

Perspectiva - Hall de entrada

Perspectiva - Piscina adulto

Perspectiva - Salão de festas

COMODIDADE e  
MODERNIDADE
2 e 3 Quartos  
no Guará II
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